
Nº 2.772 (Ano C/Branco) Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem
Maria - 08 de dezembro de 2025

Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

AVE CHEIA DE GRAÇA, O SENHOR ESTÁ CONTIGO.

- Organizar e enfeitar um espaço para colocar em desta-
que o quadro ou imagem da Imaculada Conceição.
- Cantar o refrão "Ave Maria. Ave Maria! Ave! Ave! Ave
Maria!" (CD "Mantras" - Paulinas. No YouTube: https:/
/youtu.be/DxLW6ISHXGQ?si=cJVLjVOgf5Z2hciU) para
ambientação e acendimento das velas do altar e a 1ª e a
2ª do Advento.

01. ACOLHIDA
C. Caríssimos irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos para celebrarmos com fé e alegria a Soleni-
dade da Imaculada Conceição de Maria. Somos
convidados a entrar na escola de Maria, aprenden-
do com seu exemplo e sua fé a seguir Jesus Cristo.
Cantemos.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM
C. Com Maria, exaltamos a obra maravilhosa de
Deus que a preservou do pecado desde o primeiro
instante de sua existência. Celebramos, com fé,
aquela que foi chamada "bendita entre as mulhe-
res" e que trouxe em seu ventre o "bendito fruto", o
Menino que vai nascer e será chamado Filho de
Deus. Neste dia santo, queremos aprender com
Maria a viver com confiança e abertura ao Reino
de Deus. Que a sua resposta generosa: "Eis aqui a
serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua
palavra", também seja a nossa resposta. Que Ma-
ria, nos ensine a seguir Jesus com humildade, fide-
lidade e total entrega. Acolhamos a imagem de
Nossa Senhora.
Imaculada, Maria de Deus... nº 954 ou Tu és a
glória de Jerusalém... nº 1.011

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reconheçamos com humildade nossas faltas e
supliquemos o perdão do Senhor, para que, recon-
ciliados com Ele, possamos renovar nossa comu-
nhão e participar dignamente desta celebração.
Cantemos.
https://youtu.be/ayH-TsGjgo8?si=VICaCcPD2KMw-pb_
Canta-se as estrofes:
Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, irmãos
e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pensamen-
tos, palavras, atos e omissões, / por minha culpa,
minha culpa, minha tão grande culpa.
E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e Santos e a
vós, / irmãos e irmãs, que rogueis / por mim a Deus,
nosso Senhor.



D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
- Segue o restante do canto: ||: Senhor, piedade! Cris-
to, piedade! Senhor, piedade de nós! :||

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que em sua infinita bondade
nos deu Maria como Mãe amorosa e exemplo de
vida cristã, pureza, fé e acolhida da vontade divina.
Cantemos.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, pela Imaculada Conceição da Vir-
gem Maria, preparastes para o vosso Filho
uma digna habitação e a preservastes de toda
mancha de pecado em previsão da morte
salvadora de Cristo; concedei-nos chegar até
vós purificados também de toda culpa por sua
materna intercessão. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus educa o nosso coração para
a paz, a defesa da vida e a alegria. É o Senhor
quem nos fala. Ouçamos atentamente a sua Pala-
vra para fazermos o que Ele disser.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 3,9-15.20

L.1 Leitura do Livro do Gênesis

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Cantai ao Senhor Deus um canto
novo, porque ele fez prodígios!

SEGUNDA LEITURA: Ef 1,3-6.11-12

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios

EVANGELHO: Lc 1,26-38

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Feliz quem te gerou... nº 314

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste dia especial, em que celebramos a Solenida-

de da Imaculada Conceição da Virgem Maria, a
liturgia nos convida a voltar nosso olhar para aquela
que foi escolhida por Deus desde toda a eternidade
para ser a Mãe do Salvador. Celebrar Maria
Imaculada não é apenas render-lhe homenagem, mas
sobretudo reconhecer nela um modelo de vida pro-
fundamente unida a Deus, uma mulher que viveu,
com perfeição, aquilo que todos somos chamados a
viver: uma relação íntima, confiante e obediente com
o Senhor. A veneração que prestamos a Maria, por-
tanto, não se encerra nela mesma, mas nos conduz a
Deus. Maria não é a meta, mas um caminho seguro
que nos leva a Cristo. Ao contemplarmos seu "sim",
somos convidados a renovar o nosso sim com fé,
humildade e generosidade. Ao olharmos para Maria,
contemplamos a humanidade como Deus sonhou
desde o princípio: pura, livre do pecado, totalmente
aberta à graça.
- A solenidade de hoje não se refere ao nascimento
de Jesus, como às vezes se pensa, mas sim ao mo-
mento em que Maria foi concebida no ventre de sua
mãe, Santa Ana, sem a mancha do pecado original.
O dogma afirma que, desde o primeiro instante de
sua existência, Maria foi preservada do pecado ori-
ginal por um privilégio único de Deus, em vista dos
méritos de Jesus Cristo, o Salvador. Ou seja, Maria
também foi redimida, como todos nós, mas de forma
especial e antecipada: ela foi salva antes de ser
tocada pelo pecado, pois havia sido escolhida para
ser a Mãe do Filho de Deus. Esse dogma foi procla-
mado solenemente pelo Papa Pio IX, no dia 8 de
dezembro de 1854, por meio da bula Ineffabilis
Deus. Neste documento, o Papa declarou como ver-
dade de fé que: "A beatíssima Virgem Maria foi, no
primeiro instante de sua conceição, por singular gra-
ça e privilégio de Deus onipotente, em previsão dos
méritos de Jesus Cristo, Salvador do gênero huma-
no, preservada imune de toda mancha de pecado
original." Com isso, a Igreja reconheceu oficialmen-
te aquilo que já era crido e vivido há séculos pelo
povo cristão: que Maria é a toda pura, a cheia de
graça, a nova Eva, que acolheu plenamente o plano
de Deus. Celebrar a Imaculada Conceição é reco-
nhecer que Deus quer fazer em nós também uma
obra de santificação. Nós somos chamados, pela
graça do Batismo, a lutar contra o pecado e a cres-
cer na santidade dia a dia.
- Na primeira leitura, vemos a origem do pecado no
coração humano: Adão e Eva, criados para viver em
comunhão com Deus, escolheram o caminho da
autossuficiência, preferindo seguir a própria vontade
em vez da Palavra divina. Essa desobediência rom-
peu a harmonia da criação e introduziu o pecado no
mundo. Mas Deus, em sua misericórdia, não aban-
donou a humanidade. Ele prometeu uma mulher,



Maria. Nela, a obediência venceu a rebeldia. En-
quanto Eva duvidou da Palavra, Maria creu. Enquanto
Adão se escondeu de Deus, Maria se entregou a Ele
com um "sim" total. Em Maria, a nova Eva, a história
toma um novo rumo: o da graça que supera o peca-
do e da humildade que vence a autossuficiência. Já
na segunda leitura, Paulo nos lembra que, em Cristo,
todos nós fomos escolhidos antes da criação do mun-
do para sermos santos e irrepreensíveis diante de
Deus. Maria é o exemplo perfeito dessa escolha.
- No Evangelho, contemplamos um dos momentos
mais decisivos da história da salvação: a Anunciação
do Senhor. O anjo Gabriel é enviado a uma jovem
simples de Nazaré, Maria. Aos olhos de Deus, ela é
a cheia de graça. A saudação do anjo, "Ave, cheia
de graça, o Senhor está contigo", revela algo extra-
ordinário: Maria foi escolhida para uma missão úni-
ca. Ela será a Mãe do Filho de Deus. Diante de ta-
manha revelação, Maria se perturba, mas não foge.
Ela ouve, reflete e, com coragem e fé, responde: "Eis
aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a
tua palavra." Esse "sim" de Maria mudou o rumo da
humanidade. Foi um ato de liberdade e total confian-
ça. Maria não tinha todas as respostas, mesmo as-
sim confiou em Deus mais do que em seus próprios
planos. Ela se fez serva, e porque se fez pequena,
Deus realizou nela grandes coisas.
- Maria nos ensina que a salvação começa com um
coração que se abre à vontade de Deus. Quando
dizemos nosso "sim", mesmo sem entender tudo, co-
locamos nossa vida nas mãos d'Aquele que sabe o
que é melhor para nós. Que Maria, a cheia de graça,
interceda por nós, para que purificados pelo amor de
Deus, sejamos sinal de sua presença e esperança no
mundo.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como Maria que escutou a palavra do Senhor
e nela confiou em um ato de fé, digamos juntos:
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Maria é sinal da graça e do amor divino que
também quer agir em nossa história. Confiantes na
misericórdia do Pai, façamos nossas preces por in-
tercessão da Virgem Imaculada. Após cada invo-
cação, digamos juntos: Interceda por nós, a Mãe
de vosso Filho.
L.1 Pela Igreja, Esposa de Cristo, para que, à se-
melhança de Maria, permaneça sempre fiel ao seu
Senhor: santa, pura e imaculada, sendo sinal de es-
perança e salvação no mundo, rezemos.

L.2 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, e nosso Bis-
po Paulo, para que guiados pelo Espírito Santo,
sejam sinal da presença de Deus no mundo, reze-
mos.
L.1 Pela Paróquia Nossa Senhora da Conceição,
em Conceição da Barra, e outras Comunidades,
para que os fiéis cresçam cada vez mais na fé, na
fraternidade e no serviço ao Reino a exemplo de
Maria Santíssima, rezemos.
L.2 Pelos dizimistas e aqueles que contribuirão na
Campanha para a Evangelização no próximo do-
mingo, para que a generosidade neste gesto con-
creto manifeste o compromisso com o anúncio do
Evangelho a todos, rezemos.
L.1 Pelos catequistas e catequizandos que estão
encerrando suas atividades neste ano, para que, a
exemplo de Maria, continuem crescendo no amor
a Deus e disponibilidade para a missão na Igreja e
no mundo, rezemos.
L.2 Pelos povos em guerra, que Nossa Senhora,
Rainha da Paz, interceda para que a paz seja
alcançada e os direitos humanos respeitados, reze-
mos.
D. Deus, ouvi as orações que vos apresentamos
por intercessão da Virgem Imaculada. Que a vossa
Igreja seja purificada do pecado e vos sirva com
generosa prontidão. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com Maria e como Maria, queremos hoje ofe-
recer a Deus o que é de Deus: a nossa vida, nossos
esforços por um mundo mais justo e fraterno, e o
nosso desejo de que Jesus seja cada vez mais co-
nhecido, amado e seguido. Por meio do nosso
dízimo e das ofertas, também nós dizemos "sim" à
missão da Igreja, colaborando com o anúncio do
Reino de Deus entre os irmãos e irmãs. Com grati-
dão e confiança, cantemos.
É grande o Senhor, é o nosso Deus... nº 477

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus o nosso louvor, pois ele reali-
zou o seu plano de amor por nós. Fez-se homem
em Jesus, mas não conheceu o pecado. Santo e
imaculado, quis também que Maria, sua mãe, par-
ticipasse da mesma graça, a fim de nos salvar do
pecado, fazendo dela um modelo de entrega e santi-
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dade. A Virgem Imaculada venceu o mal em seu
Filho Jesus. Ela foi a primeira mulher a entrar no
Reino, e agora nos indica o mesmo caminho. Lou-
vemos ao Pai por nos ter dado Maria como Mãe e
Intercessora.
Minh'alma dá glórias ao Senhor... nº 976
D. Acolhei, Deus de amor, os louvores que brotam
do coração do povo. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Maria disse: "Eis aqui a serva do Senhor, faça-
se em mim segundo a sua vontade". Obedientes a
palavra do Salvador e seguindo seu divino
ensinamento, digamos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Somos chamados a educar o nosso coração
para o amor e o perdão que geram a paz. Inspira-
dos no exemplo de Maria, ofereçamos agora nos-
so abraço fraterno, desejando sinceramente a paz
do Senhor aos nossos irmãos e irmãs.
Aperta a minha mão... nº 538

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz é
quem encontra nele o seu refúgio. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Prá cumprir as Escrituras, ó senhora... n° 618

ou Quando teu Pai revelou o segredo a Maria...
nº 995

17. ORAÇÃO
D. Fortalecidos pela vossa presença nesta ce-
lebração, nós vos suplicamos, ó Deus: dai ao
vosso povo, sob o olhar de Nossa Senhora,
empenhar-se nas tarefas de cada dia para a
propagação do vosso Reino. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
14/12 - Dia da Coleta para a Evangelização (Re-
forçar esse aviso explicando que com essa cole-
ta se levanta fundos para a sustentação da ação
pastoral de nossa Igreja local).

Obs.: Preparar com carinho o encerramento da
catequese nos próximos dias.

19. MOMENTO DEVOCIONAL
C. Na alegria de celebrarmos a Solenidade de Nos-
sa Senhora, a Imaculada Conceição, peçamos a
sua intercessão sobre nossas famílias e a nossa Co-
munidade, cantando: Salve, Rainha, Mãe de
Deus... nº 1.002 (ou rezando: Salve Rainha,...).
A Comunidade também poderá cantar ou rezar a
Ladainha de Nossa Senhora... nº 954.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Chamados e enviados em missão pelo Senhor,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
- Virá o dia em que todos... nº 1.016


